
Pré-escola Abelhinha/INPA 
A prática da simplicidade 
no processo educacional 

A Pré-Escola Abelhinha/INPA foi- criada em 1977, com finalidades 

educacionais ao pré-escolar e suplementação nutricional e saúde às 

crianças carentes, f i lhos de funcionários de baixa renda do Inst i tuto. 

Situada na periferia de Manaus, no bairro do Coroado II , onde re­

side a maioria destes funcionários, a população é estimada em aproxi­

madamente 25.000 pessoas de baixo nível sócio-econômico. 

A Abelhinha iniciou com 25 crianças e atualmente, de acordo com 

sua expansão física e aumento de pessoal, a escola atende a 240 crian­

ças na faixa de 4 a 6 anos de idade. Dada a grande procura surgida, o 

atendimento estendeu-se também às crianças da comunidade, f i lhos ou 

não de funcionários do INPA. Todo o atendimento é gratui to. 

A lém da formação pré-escolar com técnicas específ icas, a escoli­
nha tornou-se um centro comunitár io, atingindo não só os alunos, mas 
também suas famíl ias. 

A Abelhinha teve sua primeira "Co lmeia" numa casa de madeira, 

simples e pouco espaçosa. Hoje, essa casa ainda existe, mas a "Col­

meia" tem um pouco mais de quintal e dois pavilhões construídos pelo 

INPA e SEDUC. respect ivamente. Através de promoções sociais, as 

crianças ganharam novas construções pequenas mas de grande util idade 

como o "Chapéu de Palha" (coberto de palhas de palmeiras, todo aberto, 

típico da região) que foram construídos pelos pais num f im de semana. 

A área escolar foi ampliada, fruto de doações do Governo do Es­
tado do Amazonas e SUFRAMA (Superintendência da Zona Franca de Ma­
naus). Ainda assim, o local é "apertadinho" para a vivacidade infanti l 
dos alunos. 

Os poucos móveis que são util izados na escola foram trazidos do 

INPA (móveis em desuso), e outros foram doações. A realidade esco­

lar, dentro deste contexto, é semelhante àquela em que a criança vive. 

Os brinquedos existentes na escola, alguns foram confeccionados pelas 

mães, como : bonecas, bolas de pano, tapetes. Os demais foram doados 

pela ASCON, entidade social dos servidores do CNPq/INPA. 

Não há separação de salas na escola, tudo é aberto, facil i tando 

inclusive a venti lação muito necessária no cl ima t rop ica l . Os grupos 

de crianças que desenvolvem as atividades são formados nas sombras 

das árvores, em contato com o chão, ou nos tapetes fei tos pelas mães. 

O material didático uti l izado não é sof ist icado, mas com o mesmo 

valor funcional pois fazem parte da realidade da criança. Como os re­

cursos f inanceiros são escassos, utiliza-se material simples não criando 

conf l i tos com o t ipo de vida ou condição social própria da criança. São 

aproveitados os recursos regionais para o desenvolvimento das ativida­

des, tais c o m o : sementes de frutas, juta, cipós, palhas, argila, folhas 
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das árvores, goma (feita da mandioca), sucatas em geral, embalagens 
das indústrias da Zona Franca como isopor, papelão, barbantes, etc. As 
folhas de papel são restos de material de escritório que são doados à 
escola. 

A decoração do ambiente é toda feita com trabalhos dos alunos, 
tudo muito colorido e natural, o que, na maioria das vezes, ajuda a dis­
farçar os buracos da parede. Nada é comprado fe i to . Tudo é impro­
visado, desde o balanço (de pneus velhos) ao escorregador de madeira 
entre as árvores, construídos pelos pais. 

Nessa forma simples e modesta, a educação, acima de tudo, de­

sempenha papel preponderante na formação das cr ianças. 

Desde o surgimento da Pré-Escola Abelhinha/INPA, que se tomou 

o cuidado para não deter-se em um único método ou linha de pensamen­

to restrita. Há um princípio de liberdade e adequação à realidade ama­

zônica, que faz com que a metodologia em ação seja diversif icada, vol­

tada principalmente às necessidades individuais das crianças e dentro 

das possibil idades reais da escola. 

A proposta curricular visa a proporcionar situações que favoreçam 
um desenvolvimento amplo da criança. As atividades são planejadas 
dentro da visão Piagetiana de que a criança se desenvolve, assimilando 
e acomodando mais rapidamente, de acordo com a evolução das estru­
turas genéticas inatas e estimulação ambiental . 

Dentro desta abordagem, as crianças são agrupadas em função do 

nível de desenvolvimento, e as atividades são planejadas de acordo com 

a capacidade de aprendizagem dos alunos. 

As atividades são essencialmente lúdicas porque desta forma as 

crianças aprendem mais faci lmente, confirmando, a expressão usada por 

H. Baldus no estudo fei to sobre os Tapirapés : "Brincando se aprende". 

Todo o desenvolvimento do plano didático é avaliado e discut ido 
semanalmente. As reações desencadeadas, motivações e acontecimen­
tos especiais merecem lugar de destaque nestes encontros. 

Existem fichas de observações e avaliações, feitas periodicamen­

te com as crianças, acompanhando-se, de perto, o processo de aprendi­

zagem e desenvolvimento. 

Há integração de todos no processo educat ivo. A equipe da 

Abelhinha é composta po r : Diretora (1), professoras (10), Psicóloga ( 1 ) , 

Assistente Social (1) , Nutr icionista ( 1 ) , Médico ( 1 ) , Acadêmicos de Odon­

tologia (vários), Merendeiras (2), Serventes (2), Monitoras (3), Guardião 

(1) , Bibliotecários (2 voluntários) e a Comunidade. 

Tem-se ainda, como objet ivo principal, não só ensinar a criança, 
mas promover uma mútua troca de experiências entre : ESCOLA - CRIAN­
ÇAS - COMUNIDADE. Deste modo acredita-se que há realmente um 
processo educativo de base. 

No ambiente onde as crianças do bairro v ivem, as experiências 

que apoiam e estimulam o desenvolvimento emocional, social , intelec-



tual e psicomotor, são restr i tas, pois as mesmas passam o dia na rua, na 
ausência dos pais que trabalham para o sustento da família. As expe­
riências adquiridas, desta forma, são freqüentemente desorganizadas e 
chocantes, pois o ambiente não é, por si próprio, educat ivo. 

Assim sendo, a escola mantém como exigência a presença cons­

tante da família no processo de educação. As responsabil idades são 

div ididas. 

A Abelhinha, em muitos aspectos, encontra-se carente, mas essa 

carência nunca se tornou um obstáculo para interromper-se ou deixar-se 

de executar atividades educativas. Os pais, a comunidade em geral é 

que suprem muitas dessas dif iculdades. Dando a eles uma parte da res­

ponsabil idade, é que se est imula e desenvolve a consciência da impor­

tância da ajuda na resolução dos problemas encontrados na educação. 

Os alunos, em idade escolar, são matr iculados na Unidade Educa­

cional de 1.° Grau no próprio Coroado II . todos numa única turma, sendo 

que, na primeira impressão, essas crianças se sobressaem dos demais 

que não obtiveram a formação pré-escolar nos seguintes pontos: São 

mais crít icos diante dos acontecimentos, são ativos e desinibidos e a 

aprendizagem ocorre de modo mais rápido. 

Assim se processa um trabalho comunitár io, com meios simples, 

em prol da formação pré-escolar. Com o apoio do INPA, LBA e outros 

órgãos colaboradores, a Abelhinha tem se dedicado a um objetivo espe­

cíf ico : Promover um crescimento global e harmónico das potencialidades 

da criança. 

Maria Inês Gasparetto Higuchi 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA 
Manaus - AM 


